
R epresentantes do HSBC garanti-
ram que as demissões no banco 
britânico serão interrompidas 
até 31 de dezembro de 2014. 

Também negaram que a onda de cortes 
atingirá 20% do quadro de funcioná-
rios e garantiram que o banco seguirá 
investindo no país. Os anúncios foram 
feitos durante negociação com diri-
gentes sindicais na terça-feira 18 para 
discutir a situação dos bancários envol-
vidos nas dispensas ocorridas nas últi- 
mas semanas.

Os funcionários cortados terão ga-
rantida a prorrogação do vale-alimen-
tação e também do convênio de saúde 
por mais três meses além do período 
estabelecido na Convenção Coletiva de 
Trabalho. “Consideramos essa medida 
positiva, pois isso encarecerá eventuais 
futuras demissões”, avalia a diretora do 

Sindicato Liliane Fiuza. 
A direção do HSBC já havia se com-

prometido a rever as demissões injus-
tas de bancários com problemas graves 
de saúde (doenças ocupacionais, Aids, 
Câncer) e em período de estabilidade 
pré-aposentadoria. O Sindicato já está 
mapeando todos os casos e vai orientar 
esses bancários.

Mobilização e luta – A interrup-
ção do processo de demissão em massa 
e as garantias de direitos para os funcio-
nários desligados foram arrancadas após 
intensa mobilização dos trabalhadores. 
No dia 7 de novembro, uma das princi-
pais concentrações do HSBC, o Centro 
Administrativo São Paulo (Casp), teve 
as atividades paralisadas como resposta 
às demissões de diversos trabalhadores 
em todo o país. 

Três dias depois, na segunda-feira 10, 
diversos centros administrativos e deze-
nas de agências por todo o país foram 
paralisados em protesto contra a rees-
truturação. Na quarta 12, quinto dia 
de mobilização, os trabalhadores conse-
guiram a primeira mesa de negociação. 
Na rodada realizada na sexta-feira 14, 
os representantes dos sindicatos de São 
Paulo, de Curitiba e da Contraf-CUT 
conseguiram garantir da direção do 

banco a revisão das demissões de afas-
tados por problemas de saúde, grávidas 
e trabalhadores na pré-aposentadoria. 

“O movimento sindical vai continuar 
acompanhando a questão e atento ao 
que foi acordado. Sempre prezamos pe-
lo diálogo, mas, como já demonstrado 
pelos trabalhadores, estamos mobiliza-
dos para lutar por nossos empregos e 
direitos”, afirma a secretária-geral do 
Sindicato, Ivone Maria. 
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HSBC cessa demissões após
luta dos trabalhadores
Representantes do banco britânico garantem que 
processo de desligamento está suspenso até o fim do 
ano; bancários dispensados conseguem garantia de 
convênio de saúde e vale-alimentação por mais três 
meses além do período previsto na CCT

Procuradoria-Geral da República se posiciona contra terceirização
Os trabalhadores ganharam um forte aliado na luta con-

tra a terceirização sem limites. A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) divulgou parecer em 10 de novembro no 
qual afirma que contratar terceiros para atividades-fim de 
uma empresa é fraude à legislação trabalhista. O documento 
se posiciona sobre o Recurso Extraordinário com Agravo 
da Celulose Nipo-Brasileira (Cenibra) ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), e opina por seu não conhecimento ou des-
provimento. Ou seja, recomenda ao STF que nem sequer 
julgue ou, caso aprecie, posicione-se contrário ao recurso.

“A opinião da PGR é um alento no meio desse tiroteio 
contra os direitos dos trabalhadores”, afirma a secretária de 
Relações do Trabalho da CUT, Maria das Graças Costa, re-

ferindo-se aos projetos que tramitam na Câmara (PL 4330) 
e no Senado (PLS 87), que preveem liberação da terceiriza-
ção na atividade principal, e ao recurso no STF.

“Conseguimos barrar a votação do PL 4330, mas com 
certeza ele voltará à pauta. Quanto ao STF, entramos com 
Amicus Curiae, recurso para sermos ouvidos como parte in-
teressada, e protocolamos pedido de audiência com o presi-
dente do STF (Ricardo Lewandowski) e com o relator (Luiz 
Fux). Também estamos pressionando por uma audiência 
pública”, relata.

Entenda – O recurso da multinacional Cenibra ao STF 
questiona decisão do Tribunal Superior do Trabalho (TST) 

que a condenou por terceirização de atividade principal 
baseado em sua Súmula 331 –  hoje único instrumento 
jurídico que protege os trabalhadores da terceirização ir-
restrita. O caso terá repercussão geral, ou seja, a decisão do 
STF valerá para todas as instâncias do Judiciário.

Para o juiz do Trabalho Jorge Souto Maior, a opinião da 
PGR terá de ser levada em conta pelos ministros do STF 
e tem um peso grande sobre suas decisões. “Não significa 
que o STF terá obrigatoriamente de responder argumento 
por argumento, mas terá de entrar nas questões jurídicas 
postas, sim. Terá de responder.” 

Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.as 
px?id=9564. 
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ao leitor

O prefeito de São Paulo, 
Fernando Haddad, participou 
de um encontro com inte-
grantes do Conselho da Ci-
dade, na sexta-feira 14, para 
discutir o problema da água 
em todo o estado. 

Esse conselho é um órgão 
consultivo formado por re-
presentantes de movimentos 
sociais e sindical, entidades 
de classe, empresários, cien-
tistas, pesquisadores, artistas 
e líderes religiosos, que atua 
como canal de comunicação 
entre a administração munici-
pal e a população da capital.

A partir da criação de um 
grupo temático, estão sendo 
discutidas diversas medidas 
a serem adotadas para mi-
nimizar o impacto da falta 
d´água, que atinge toda a 
população. Um documento 
será redigido e submetido 
ao pleno do conselho, des-
tacando medidas urgentes, 
como a necessidade de fazer 
um plano de contingência e a 
importância de cobrar do go-
verno do estado informações 
sobre racionamento.

Embora o governo estadual 
não assuma, a fala de água já 
é uma realidade. Há meses 
diversos bairros da capital e 
cidades inteiras do interior es-
tão vivendo um racionamen-
to silencioso de água.

O Sindicato defende maior 
transparência da Sabesp, res-
ponsável pelo abastecimen-
to de água em São Paulo. Por 
ser imprescindível, a água 
é um bem público que não 
pode ser usada como merca-
doria.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Crise hídrica
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Depois da paralisação de 12 
Gecex (Gerências Regionais de 
Comércio Exterior) em diver-
sas capitais do país, o Banco do 
Brasil comunicou à Comissão 
de Empresa dos Funcionários o 
adiamento do prazo para a rees-
truturação dos setores. A nova 
data é 12 de janeiro de 2015.

A direção do banco também 

reforçou o compromisso de dia-
logar com o movimento sindical 
para buscar formas de minimi-
zar os impactos aos envolvidos 
no processo.

“A medida é positiva, pois te-
remos possibilidade de negociar 
todos os casos. Mas persistimos 
na reivindicação de não iniciar 
esse processo enquanto não fo-

rem dadas garantias de que os 
direitos de todos os trabalhado-
res serão preservados”, afirma 
o diretor do Sindicato Cláudio 
Luis de Souza que também co-
bra solução para os 43 trabalha-
dores do CSA (Centro de Su-
porte do Atacado) Corpore que 
está sendo extinto. 

Leia mais no www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=9519

Plenária – Até o fechamento 
desta edição na terça 18 não 
havia terminado a plenária do 
Sindicato com funcionários da 
Gecex e CSA. 

A Caixa alcançou lucro líqui-
do de R$ 5,3 bilhões de janeiro 
a setembro, crescimento de 5,6% 
em relação ao mesmo período de 
2013. No terceiro trimestre, o lu-
cro foi de R$ 1,9 bi, aumento de 
1% sobre o trimestre anterior e 
de 1,7% ante o mesmo período 
do ano passado. 

Para o diretor executivo do 
Sindicato Dionísio Reis, o re-
sultado positivo vem do fato de 
a Caixa cumprir seu papel social 
de financiar o desenvolvimento 
brasileiro, função que no Brasil 
se restringe aos bancos públicos. 
“Em 2008 (início da crise mun-
dial), por exemplo, praticamente 

só BB e Caixa garantiram a oferta 
de crédito”, destaca. 

Outros dados – A rede de agên-
cias chegou a 3.362, crescimento 
de 6% em rela-
ção a setembro 
de 2013, são 
187 agências 
a mais em um 
ano. As transa-
ções realizadas 
em agências e 
postos de atendimento tiveram 
crescimento de 3% em 12 meses. 

Enquanto isso, o número de 
empregados cresceu 3%, pas-
sando de 96.752 para 100.080, 
aumento de 3.328 postos de 

trabalho. Isso significa que o nú-
mero de agências cresceu a uma 
taxa duas vezes maior do que o 
número de empregados.

“A gente tem conquistado nas 
campanhas nacionais unificadas a 
contratação de mais empregados. 

Mas cobramos 
que o banco ga-
ranta a melhoria 
do sistema e das 
estruturas para 
elevar as condi-
ções de trabalho 
de forma que 

esse crescimento seja sustentável 
e que essa tarefa nobre do empre-
gado não seja causadora de adoe-
cimento”, completa Dionísio. 

Ampliado prazo de mudanças na Gecex

Lucro cresce, mas faltam empregados

Após protestos, 
reestruturação foi adiada 
para janeiro. Sindicato 
considera medida
ainda insuficiente

Resultado chega a R$ 5,3 bi em nove meses e 
Sindicato cobra melhores condições de trabalho

Banco do Brasil

Caixa Federal

/spbancarios /spbancarios

SaúdeTorneio de truco

Trios fizeram festa na Quadra NR-1: opine até janeiro
A terceira edição do Torneio de 

Truco em Trio do Sindicato reu-
niu 32 equipes no sábado 15, na 
Quadra. Quem não ganhou, cur-
tiu a disputa e um belo churrasco. 

Os campeões Aly Majzoub, Fla-
vio Neregatto e Claudio Medeiros 
foram premiados com troféus e câ-
meras digitais.

Leia mais no www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=9542 

O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) prorrogou até 23 de 
janeiro de 2015 o período de consulta pública sobre a nova redação 
para a Norma Regulamentadora nº 1 (NR-1) que trata de segurança e 
saúde no trabalho.

Qualquer pessoa pode participar e dar sua opinião: basta acessar o 
portal.mte.gov.br/seg_sau/consultas-publicas.htm. O tema é fundamental 
para os trabalhadores, que podem ser prejudicados pela nova norma. 
Entre as alterações propostas para a NR-1 está a exclusão dos funcioná-
rios do processo de identificação dos riscos no ambiente laboral, além 
de proibi-los de propor e acompanhar a implantação de medidas de 
prevenção de acidentes. 

Delegados irão ampliar 
organização

O balanço da Caixa do tercei-
ro trimestre (leia ao lado) foi 
o centro dos debates da reu-
nião de delegados sindicais na 
sexta-feira 14.
Eles enfatizaram a necessidade 
de ampliar a organização nos 
locais de trabalho para que ha-
ja mais contratações. 
Foi definido que haverá reuni-
ões temáticas e que os encon-
tros ocorrerão, no máximo, a 
cada dois meses.

 Cobramos a melhoria 
do sistema e das 
estruturas para elevar as 
condições de trabalho 

Dionísio Reis
Dirigente sindical
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Houve avanços na negocia-
ção do Acordo Aditivo à Con-
venção Coletiva de Trabalho 
(CCT) do Santander. A reu-
nião entre sindicatos e banco 
ocorreu na terça 18. 

O acordo terá vigência de 
dois anos, e a proposta pre-
cisa passar por avaliação de 
assembleia, marcada para 26 
de novembro. No mesmo dia 
também ocorre assembleia dos 
trabalhadores do call center 
(leia editais na coluna).

Entre os principais pontos 
favoráveis do aditivo estão a 
inclusão de cláusula sobre con-
dições de trabalho, concessão 
de bolsas para pós-graduação e 
garantias já inscritas na CCT, 
como pagamento de plano de 
saúde de demitidos e concessão 
de abono-assiduidade.

“O Santander foi relutante em 
alguns pontos, mas a demonstra-
ção da insatisfação e também da 
força dos trabalhadores, que se 
mobilizaram no Dia Nacional de 
Luta (11 de novembro), foi fun-
damental para os avanços rele-
vantes. Caso aprovado em assem-
bleia, será a primeira vez que um 
banco concede em acordo bolsas 
de pós. Outro ponto é a inclusão 
de cláusula sobre condições de 
trabalho, como meio de comba-
ter o assédio moral e a cobrança 
por metas abusivas, que adoecem 
gravemente a categoria”, afirma a 
diretora executiva do Sindicato 
Rita Berlofa.

Bolsas – Das 2,5 mil bolsas, 
500 serão para pós-graduação, 
nas quais o banco assume 50% 
do valor até o teto de R$ 480,43, 

reajustado em 8,5%, índice da 
Fenaban para salários. O critério 
será social, com prioridade àque-
les que recebem os menores salá-
rios. Antes era por antiguidade.

PPRS – Todos os trabalhadores, 
inclusive os não elegíveis, rece-
berão a título de Participação 
nos Programas de Resultados do 

Santander (PPRS) os mínimos 
de R$ 1.858 até março de 2015, 
referente a 2014, e R$ 2.016, 
até março de 2016, referente a 
2015. A PPRS não pode ser des-
contada da PLR garantida pela 
CCT, mas é descontada de pro-
gramas próprios. 

Mobilização traz avanços
Proposta de Acordo Aditivo tem pontos positivos 
como cláusula sobre condições de trabalho e 
bolsas de estudo para pós-graduação

Santander

Gerentes gerais e de contas Pes-
soa Física de agências subordinadas 
à Diretoria SP 2 do Bradesco têm 
sido pressionados durante áudio 
conferência, ou seja, diante dos co-
legas, a cumprir metas de reenqua-
dramento de clientes.

O Sindicato critica a postura 
do banco. “Já recebemos relatos 
de ameaças veladas e acusações 
de que gerentes gerais não estão 
cumprindo seu papel. Mas os 
bancários reclamam com razão 
que é impossível entregar no pra-
zo, uma vez que a quase totalidade 
das agências está desfalcada, com 
menos funcionários do que deve-
ria”, destaca o diretor do Sindica-
to Alexandre Bertazzo.

Há alguns meses o Bradesco 

iniciou um processo de upgrade e 
downgrade de clientes PF: os de ren-
da mais alta estão sendo reclassifica-
dos como “exclusive” ou “prime” e 
os com renda mais baixa permane-
cem ou são rebaixados para o perfil 
“classic”. São os gerentes de contas 
que têm de ligar para informar os 
correntistas.

“Eles são pressionados a fina-
lizar o trabalho até dezembro, e 
quem não consegue é exposto nas 
reuniões. Já informamos ao banco 
que não concordamos com essa 
prática, pois lutamos para incluir 
na CCT cláusulas que protejam 
os bancários desses mecanismos 
perversos de exposição, tais como 
ranking e cobranças via SMS e 
whatsapp”, diz Bertazzo. 

Os trabalhadores do Itaú lotados no 
Centro Administrativo Brigadeiro que 
ainda não votaram nos candidatos à 
nova Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes (Cipa) devem se apressar. 
Quarta 19 é o último dia de votação. 

O Sindicato apoia Ana Pupo nº 1, 
da Unidade de Recolhimentos Fiscais, 
e Aparecida de Almeida, a Cida, nº 3, 
da Unidade de Monitoração.

O voto é eletrônico e todos esco-
lhem um candidato. 

A Cipa tem mandato de um ano e 
é integrada por seis representantes in-
dicados pelo banco e outros seis eleitos 
pelos trabalhadores. Com o objetivo 
de prevenir acidentes e doenças ocupa-
cionais, busca uma relação de diálogo 
e conscientização, de forma participa-
tiva, entre gestores e empregados, em 
relação à forma como o serviço é reali-
zado, sempre pela melhoria das condi-
ções de trabalho. 

Gerentes estão sob
pressão e expostos

Eleja Cipa até 4ª

Sindicato exige fim da cobrança diante dos colegas 
por metas de reenquadramento de clientes

Bancários do CA Brigadeiro definem integrantes 
da comissão que trabalha para prevenir acidentes

Bradesco Itaú
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Ana Paula
Pupo Guerrero nº1

Aparecida Carvalho 
de Almeida nº3

uu Negociação de acordo aditivo e luta dos trabalhadores garantiram avanços

Editais

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, pessoa jurídica de direito pri-
vado, com registro no 6º Ofício de Registro 
Civil das Pessoas Jurídicas desta Capital sob 
o nº 20.039, com registro sindical sob o 
nº DNT5262 e inscrito no CNPJ/MF nº 
61.651.675/0001-95, neste ato representado 
por sua presidenta, Juvandia Moreira Leite, 
convida os seus associados, em pleno gozo de 
seus direitos sindicais, dos municípios de São 
Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia 
do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapece-
rica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pira-
pora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São 
Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Vargem 
Grande Paulista, a comparecerem em Assem-
bléia Geral Ordinária, que será realizada no dia 
25 de novembro de 2014, em primeira convo-
cação às 18h30 e em segunda convocação, às 
19h, em sua sede, no Auditório Azul, localiza-
do na Rua São Bento, 413, Centro, São Paulo/
SP para, em conformidade com o previsto no 
artigo 49 do Estatuto desta Entidade, tomarem 
conhecimento e deliberarem a respeito da pro-
posta orçamentária para o exercício de 2015 e 
da suplementação de verbas para o orçamento 
de 2014, elaboradas pela Diretoria e instruídas 
com parecer do Conselho Fiscal.

São Paulo, 19 de novembro de 2014
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, por sua presidenta, convoca to-
dos os empregados do Banco Santander (Bra-
sil) S.A., sócios e não sócios, dos municípios de 
São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Cau-
caia do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Ita-
pecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, 
Pirapora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, 
São Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Var-
gem Grande Paulista, para Assembleia Geral 
Extraordinária, que será realizada no dia 26 de 
novembro de 2014, em primeira convocação 
às 19h30 e, em segunda convocação às 20h, 
na sede do Sindicato – Auditório Azul, situada 
à Rua São Bento, nº 413, Centro, São Paulo/
SP, para discussão e aprovação da seguinte or-
dem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta do 
Acordo Coletivo de Trabalho, que tem por ob-
jeto disciplinar a Jornada Especial dos empre-
gados do Banco Santander (Brasil) S.A., que 
prestam serviços na área de call center.

São Paulo, 19 de novembro de 2014
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob o 
nº 61.651.675/0001-95, com registro sindical 
DNT5262, por sua presidenta, convoca todos 
os empregados do Banco Santander (Brasil) 
S.A., sócios e não sócios, dos municípios de 
São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Cau-
caia do Alto, Cotia, Embu das Artes, Embu-
Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, 
Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana do 
Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão da 
Serra e Vargem Grande Paulista, para Assem-
bleia Geral Extraordinária, que será realizada 
no dia 26 de novembro de 2014, em primeira 
convocação às 19h e, em segunda convocação 
às 19h30, na sede do Sindicato – Auditório 
Azul, situada à Rua São Bento, nº 413, Cen-
tro, São Paulo/SP, para discussão e aprovação 
da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta para 
a celebração do Acordo Coletivo de Trabalho, 
com vigência 2014/2016 com o Banco Santan-
der (Brasil) S.A., aditivo à Convenção Coletiva 
de Trabalho da categoria bancária 2014/2015;
Discussão e deliberação sobre a proposta apre-
sentada para celebração do Acordo do Progra-
ma da Participação nos Resultados Santander 
– PPRS (exercícios 2014 e 2015) do Banco 
Santander (Brasil) S.A., que, inclusive, trata 
da autorização do desconto a ser efetuado em 
função da negociação coletiva de trabalho.

São Paulo, 19 de novembro de 2014
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=9566
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Marcha pela 
democracia

Em 20 de novembro é celebrado o Dia 
da Consciência Negra, referência à morte 
de Zumbi, líder do Quilombo dos Pal-
mares, assassinado por bandeirantes, em 
1695. Para marcar a data e cobrar igual-
dade de direitos e oportunidades, o Sin-
dicato realiza na quarta-feira 19, pelo 14º 
ano consecutivo, o Cortejo Afro pelas ruas 
do Centro de São Paulo. A caminhada sai 
ao meio-dia da sede da entidade (Rua São 
Bento 413) em direção à Igreja Nossa Se-
nhora do Rosário dos Homens Pretos, no 
Largo do Paissandu.

Este ano o tema do cortejo é Candaces, 
Mulheres Guerreiras. O evento presta home-
nagem também à escritora Carolina Maria 
de Jesus, cujo centenário de nascimento é 
comemorado este ano, e Iemanjá, orixá do 
candomblé que rege o ano de 2014 (leia 
mais em www.spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=9470). 

Violência – A cada duas horas, cinco jo-
vens negros são assassinados no país, de 
acordo com o Mapa da Violência, base-
ado em dados oficiais do Ministério da 
Saúde e divulgado este mês. São 82 jovens 

mortos por dia, 30 mil ao ano, todos com 
idades entre 15 e 29 anos. Desses, 77% 
são negros, e 93,30% do sexo masculino, 
moradores das periferias.

Para Julio Weiselfisz, sociólogo responsá-
vel pelo levantamento, a tendência da últi-
ma década aponta para o crescimento da le-
talidade seletiva pela cor da pele. Em 2002 
morriam proporcionalmente 80% mais jo-
vens negros que brancos. “Essa vitimização 
mais que duplica ao longo da década. Em 
2012 morrem 169% mais jovens negros 
que brancos. Se essa é a média nacional, há 
estados e municípios onde os números nos 
levam a pensar em situações de verdadeiro 
genocídio de jovens negros.” 

Para o sociólogo, reverter essa situação 
alarmante depende de aprimorar polí-
ticas públicas de acesso desses jovens a 
direitos garantidos pela Constituição, 
como saúde, trabalho digno e, principal-
mente, educação. 

Nos bancos – Dados do II Censo da 
Diversidade revelam aumento do nú-
mero de bancários negros. Em 2008, a 
etnia respondia por 19,3% do total de 

trabalhadores do ramo financeiro e atu-
almente avançou para 24,9%, aumento 
de 5,6 pontos percentuais.

Para o dirigente sindical e coordenador 
do coletivo racial do Sindicato, Julio Cesar 
Santos, a população negra ainda é quase 
imperceptível no ambiente bancário. 

“A maioria é contratada para cargos 
funcionais, como compensação de che-
ques ou telemarketing. Os que lidam 
diretamente com clientes raramente são 
preenchidos por negros, com exceção dos 
bancos públicos onde os afrodescendentes 
são contratados com concurso público e 
ingressam por méritos. É um preconcei-
to inserido na nossa categoria e temos de 
continuar lutando contra isso.” 

Consciência negra nas ruas
Cortejo pelo Centro nesta quarta homenageia 
Candaces, mulheres guerreiras, e cobra mais igualdade

Cidadania
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Natal solidário

Até 19 de dezembro você pode participar da 
campanha de doação de brinquedos (novos ou 
em bom estado de conservação) do Sindicato. Se 
você ainda não contribuiu, participe e faça uma 
criança feliz neste Natal! Os brinquedos podem 
ser entregues na sede da entidade (Rua São Ben-
to, 413, Centro) ou em alguma das sete regionais 
(veja endereços no expediente, na pág. 2). Se a 
quantidade for grande, o Sindicato providencia a 
retirada. Mais informações pelo 3188-5200.

Horário do Sindicato
Excepcionalmente nesta sexta 21, a Central de 
Atendimento Pessoal e Telefônico, Cyber e Tesou-
raria do Sindicato fecharão mais cedo, às 18h. As 
regionais também fecharão às 18h, com exceção 
da de Osasco, que funciona até às 20h, onde o 
atendimento é normal inclusive no dia 20 (no 
município não há feriado da Consciência Negra). 
Na segunda 24, o horário volta a ser das 9h às 20h.

Sertanejo no Café
Nesta quarta-feira, véspera de feriado, tem show 
ao vivo no Grêmio Recreativo Café dos Bancá-
rios. A partir das 20h, a dupla de sertanejo uni-
versitário Gil & Anderson animam o espaço. O 
Café estará fechado na quinta, mas volta a fun-
cionar normalmente na sexta, só que sem mú-
sica ao vivo. Fica na Rua São Bento, 413, Centro, 
no histórico Edifício Martinelli. Funciona de se-
gunda a sexta, das 17h às 23h, e é exclusivo para 
sindicalizados e seus convidados.

Show de patinação no gelo

Entre 28 e 30 de novembro, o ginásio do Parque 
Ibirapuera será palco do espetáculo Estrelas da 
Patinação – Astros do Gelo. Na pista, 18 dos me-
lhores patinadores do mundo fazem performan-
ces ao som de musicais da Broadway, como Cats 
e O Mágico de Oz. Convênio do Sindicato com a 
produção do show garante 40% nos ingressos, 
em qualquer área do ginásio. Basta acessar o si-
te www.ingressorapido.com.br e usar o código de 
desconto:  spbacancariospatinacao2014.

          programe-se

          previsão do tempo

Mín. 15ºC Mín. 18ºC Mín. 19ºC Mín. 20ºC Mín. 17ºC
Máx. 30ºC Máx. 32ºC Máx. 33ºC Máx. 32ºC Máx. 25ºC

qui sáb domqua sex

Candaces
Cortejo Afro 2014

19 de novembro

Cerca de vinte mil pessoas parti-
ciparam da marcha Não à direita, 
por mais direitos, que tomou as ruas 
da Paulista ao Centro, na quinta 13. 
O ato pediu reformas política, tri-
butária, agrária, urbana e democra-
tização dos meios de comunicação. 
Leia mais no www.spbancarios.com.
br/Noticias.aspx?id=9526. 
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